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Resumo
Desenvolvemos umestudo exploratório para termos umavisão geral sobre o pensamento de pro-
fessores em formação inicial em duas Universidades Portuguesas acerca de como desenvolver a
literacia digital nas crianças e descobrir os conceitos preliminares sobre essa temática.
A recolha de dados foi feita através de inquérito por questionário de resposta aberta. Neste artigo
vamos analisar as respostas à seguinte pergunta: “sente-se preparado para trabalhar a literacia
digital e multimodal com crianças dos 0 aos 8 anos?”. A partir da análise dos dados, veriﬁcamos
que 2% não respondeu, 21% não se sente preparado justiﬁcando que os conteúdos trabalhados
na única disciplina que cursaram não foram suﬁcientes. Apesar de os outros 77% dizerem estar
preparados, nas suas justiﬁcações, alguns mostram precisamente o contrário. Com efeito, para
alguns, estar preparado signiﬁca saber usar o Word e o PowerPoint por exemplo; para outros, o
facto de terem nascido na “era digital” já os habilita, dizem, a usar as tecnologias com as crian-
ças. Com este levantamento inicial esperávamos encontrar uma representação de como está a
ser abordada a questão da literacia digital e da literacia multimodal na formação inicial dos pro-
fessores de Educação de Infância e do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Embora esta amostra não nos
permita, de modo algum, generalizar resultados, veriﬁcamos que, nos casos estudados, os futu-
ros professores estão longe de ter a preparação mínima para trabalhar os conteúdos de forma
pedagógica com crianças. Acresce como fator muito importante o facto de, durante os dois pri-
meiros anos de curso, os alunos não terem desenvolvido quaisquer atividades nas escolas, pelo
que podem não ter noção da diferença entre saber conteúdos e saber trabalhá-los com crianças.
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1 Introdução
A sociedade do conhecimento é inﬂuenciada pela tecnologia digital, por isso é essencial
que os professores e educadores adquiram competências que lhes permitam utilizar de forma
consciente e pedagogicamente integrada as potencialidades das TIC aquando da preparação
dos alunos para desaﬁos futuros dentro e fora da escola (Carneiro, 2014; Costa, 2009; Papert,
1994, 1997, 1999, 2005; Jonassen, 1996, 2000, 2008).
Na Europa, há uma preocupação crescente com a problemática do uso das tecnologias digi-
tais por parte das crianças e jovens em idade escolar, componente indispensável para a comu-
nicação e aprendizagem na era digital. Um exemplo dessa preocupação atual é a ação: IS1410
“The digital literacy and multimodal practices of young children (DigiLitEY)” integrada no
Programa COST. No contexto deste projeto e também de uma investigação de doutoramento
em fase inicial de realização ﬁnanciado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), de-
senvolvemos um estudo exploratório cujo objetivo é conhecer a preparação de futuros pro-
fessores de crianças dos 0 aos 8 anos para trabalharem a literacia digital e multimodal em
contexto formal e não formal.
A recolha de dados foi feita através de um questionário de resposta aberta com quatro per-
guntas ao qual responderam86 alunos, futuros educadores e professores, de duas Instituições
de Ensino Superior. Os alunos encontravam-se no 3.º ano da Licenciatura emEducação Básica
e, no ano anterior, tinham realizado uma Unidade Curricular centrada no uso educativo de
tecnologias digitais.
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2 Enquadramento concetual do estudo
Fazendo umabreve análise de alguns artigos recentemente publicados (2010 a2015), atra-
vés dos resumos encontrados na base de dados do RCAAP, pudemos observar que atualmente
o que é exigido dos professores e educadores é muito diferente do que era exigido há dez anos
atrás:
não só é muito diferente o contexto social e proﬁssional em que os professores e edu-
cadores são chamados a intervir, como é substancialmente diferente o modo como são
hoje entendidas quer a função docente quer o seu crescimento e desenvolvimento en-
quanto proﬁssionais. Fruto das rápidas e constantes mudanças sociais, os professores
passaram a ser confrontados com exigências do ponto de vista metodológico que se
afastam cada vez mais daquilo que tradicionalmente lhes era exigido sem que isso seja
acompanhado, namaior parte dos casos, de um conjunto demedidas adequadas que se
imporiam em áreas especiﬁcamente relacionadas com a organização e gestão do pro-
cesso de ensino e de aprendizagem, mas também ao nível das condições de trabalho
na escola e do seu desenvolvimento proﬁssional, para só referirmos algumas (Costa,
2009, pp. 294-295).
Sendo assim, acreditamos ser importante fazer o estudo sobre o currículo da formação
inicial dos professores e educadores, vendo até que ponto esses novos proﬁssionais da educa-
ção estarão preparados para lidar com a literacia digital das crianças quando estas chegam à
escola.
A missão das universidades na formação de docentes deve visar uma educação com qua-
lidade, baseada na construção do conhecimento para a sociedade da informação, envolvendo
novas conceções do processo de aprendizagem e uma revisão e atualização do papel do pro-
fessor (Silva, 2014).
Segundo Almeida (2008) ao fazer um resgate da recente história das TIC na educação de
Portugal poderemos dividir em três momentos: o primeiro é a origem da informática na edu-
cação, o segundo seria a integração de medias e tecnologias, redes, hipermedias e, por último,
mas não menos importante, a tentativa de inserir equipamentos móveis de pequeno porte e
baixo custo nas escolas (ProjetoMagalhães e outros). A autora termina o seu artigo indicando
a importância de políticas públicas para a implementação de tecnologias digitais nas escolas
a ﬁm de contribuir para a melhoria do sistema educacional que se traduz no desempenho dos
futuros docentes por meio do uso de linguagens da geração digital.
O papel do professor e educador atualmente está muito diferente visto que os seus alunos
são considerados nativos digitais, portanto a formação desse docente
deve ter uma ancoragem consistente na epistemologia do conhecimento, compreen-
dendo-o como algo provisório e transitório, mas que tem regras e rigor. Ou seja, o edu-
cador é aquela pessoa que tem de estar sempre aberta ao novo, para investigá-lo e ver
o que ele representa para o conhecimento e para a aprendizagem. Para formar futuros
professores para o trabalho com nativos digitais faz-se necessário enfrentar a respon-
sabilidade de uma constante atualização, a desfasagem entre o seu letramento digital e
o do aluno, e manter o distanciamento possibilitador de um olhar crítico diante do que
a tecnologia digital oferece. Assim, espera-se que, nessa era da internet, o professor
possa fazer de sua sala de aula um espaço de construções coletivas, de aprendizagens
compartilhadas (Freitas, 2010, p. 352).
Os futuros professores e educadores de infância, em sua grande maioria, já sabem usar
diferentes tipos de software e, provavelmente, já possuem ideias de possíveis abordagens pe-
dagógicas em benefício da construção do saber por parte dos seus futuros alunos, mas será
que eles serão capazes de usar as TIC não apenas como mais um meio de apoio do professor
fora ou dentro da sala de aula (Paraskeva & Oliveira, 2006)?
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As questões levantadas atualmente para o uso das TIC em sala de aula implicam uma nova
forma de olhar para a grade curricular da formação inicial dos professores, pois esta deverá
ir ao encontro do desenvolvimento integrado das competências dos formandos nos domínios
tecnológicos, pedagógicos e de conteúdo (Bottentuit Júnior & Coutinho, 2009).
3 Metodologia
Optamos por uma metodologia do tipo qualitativo, pois de acordo com Denzin e Lincoln
(1994), a investigação qualitativa utiliza uma multiplicidade de métodos para abordar uma
problemática de forma naturalista e interpretativa, ou seja, estuda-se o problema em ambi-
ente natural, procurando interpretar os fenómenos em termos do que eles signiﬁcam para os
sujeitos .
3.1 Desenho do estudo
Estando a investigação numa fase inicial e havendo pouca informação sobre o tema em
estudo, consideramos ser o estudo exploratório o mais indicado para esta fase do estudo. Se-
gundo Yin (2005), um estudo é exploratório quando se conhece muito pouco da realidade em
estudo e os dados se dirigem ao esclarecimento e delimitação dos problemas ou fenómenos da
realidade a estudar. Com efeito, permitir-nos-ão ter uma visão geral sobre o tema, no caso o
pensamento dos professores em formação inicial acerca de como desenvolver a literacia digi-
tal nas crianças, e descobrir os conceitos preliminares sobre essa temática (Gil, 2004). Esta
é uma estratégia para, posteriormente, deﬁnirmos objetivos e questões de investigações que
orientem a recolha e análise de dados conducentes a uma abordarem profunda do tema em
estudo.
3.2 Amostra
Aescolhada amostra foi intencionalmente orientadaparadois contextos, duas Instituições
de Ensino Superior (IES), que formam Educadores e Professores do Ensino Básico e que têm
no plano curricular do curso uma Unidade Curricular orientada para o uso educativo das tec-
nologias digitais. A esta estratégica de seleção da amostra Strauss (1987) e Strauss e Corbin
(1990) denominamamostragem teórica. A amostragem teórica visa não a representatividade
da amostra, mas a “representatividade dos conceitos” (Strauss & Corbin, 1990, p. 190): o in-
vestigador começa por escolher conjuntos de situações e pessoas na área do estudo e continua
a amostragem na base dos conceitos que, entretanto, emergem como relevantes. Integraram
a amostra 86 alunos do 3.º ano da Licenciatura emEducação das IES do Norte de Portugal que
tinham realizado uma Unidade Curricular centrada no uso educativo de tecnologias digitais
no ano anterior.
3.3 Recolha de dados
Para a recolha de dados foi usado o inquérito por questionário de resposta aberta. Conti-
nha apenas quatro questões com a intenção de dar tempo aos estudantes para responderem
com amaior profundidade e reﬂexividade possível. Neste artigo são analisadas as respostas à
questão: “sente-se preparado para trabalhar a literacia digital e multimodal com crianças dos
0 aos 8 anos?”
Todas as respostas foram transcritas paraWord e importadas para oNVivo comodocumen-
tos internos. Aí foram analisadas através da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 1983;
Esteves, 2004).
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3.4 Análise dos dados
Durante o processo de categorização, procurámos ser muito cuidadosos, no que diz res-
peito às exigências de uma boa codiﬁcação. Como refere Bardin (2015) a nossa codiﬁcação
levou em consideração as seguintes exigências: homogeneidade, pertinência, objetividade, ﬁ-
delidade e produtividade.Mobilizámos também os nossos conhecimentos prévios decorrentes
da experiência anterior, da revisão de literatura e do conhecimento do contexto presencial
que nos permitiu obter familiaridade com os sujeitos em estudo e com as suas ideias (Carmo
& Ferreira, 1998).
Os dados foram analisados através da criação de categorias e subcategorias, todas emer-
gentes, a ﬁm de saber se os futuros educadores e professores se sentiam preparados para
trabalhar com a literacia digital e multimodal com crianças dos 0 aos 8 anos.
A partir de uma primeira “leitura ﬂutuante” (Bardin, 2005) das respostas, obtivemos duas
categorias: SIM (77%) e NÃO (21%). A seguir, e após leituras mais atentas, deﬁnimos as sub-
categorias de cada uma que se pode ver nas ﬁguras 1 e 2.
Figura1: Categoria SIM e suas subcategorias
Apesar de 77% dizerem estar preparados, nas suas justiﬁcações, alguns mostram preci-
samente o contrário. Infelizmente constatámos que as unidades curriculares não têm sido
consideradas de grande ajuda para os alunos para os preparar para o uso das tecnologias
em sala de aula como disseram alguns futuros docentes, por exemplo quando aﬁrmam: “Sim,
sinto. Os conhecimentos que adquiri autonomamente. Nem a disciplina de TIC me valeu
de muito. É tudo muito subjetivo, por exemplo o tratamento de imagens, utilização de
novos suportes de apresentação, excel, etc. foi o todo o conhecimento construído auto-
nomamente”; “Teria de desenrascar-me, mas acho que os poucos conteúdos lecionados
não são suficientes para dominar as TIC”.
De modo geral, para alguns estar preparado signiﬁca possuir o conhecimento técnico (sa-
ber usar o Word e o PowerPoint por exemplo): “Sim, uma vez que para mim não é difícil
adaptar-me às novas tecnologias nem a novos programas, e normalmente aprendo tudo
sozinha. Um dos principais conhecimentos que sei que me pode ajudar no futuro como
professora é o uso do PowerPoint, Excel e Word uma vez que esses são a base de todos
os trabalhos”. Outro exemplo seria “Sim, pois tenho algum conhecimento acerca do Word,
do Paint, do Excel, PowerPoint entre outras ferramentas e fazem com que isto se torne
importante para explorar novas formas de fazer trabalhos ou de realizar atividades”.
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Para outros, o facto de terem nascido na “era digital” já os habilita, dizem eles, a usar as
tecnologias comas crianças comomostramas seguintes respostas: “Considero-me preparada
para ser professora na era digital até porque já nasci nela. Desde muito nova que
conheço bem o telemóvel, tive o meu primeiro aos dez anos, já nasci com televisões
em casa e telefones. O computador também apareceu lá em casa em 1997, tinha eu
4 anos e desde então sempre trabalhei com vários offices e me mostrei curiosa com
novos programas que foram surgindo”; “Sim, sinto-me preparada para ser professora
na era digital primeiro porque vivendo nessa era estou habituada a lidar com isso,
segundo porque todos os dias aprendo sempre mais sobre os meios digitais”; e ainda
“Sim. Para além de ter nascido já na era digital, temos uma perspetiva moderada do uso
das tecnologias”.
Outro fator que nos chama a atenção nos dados é que, segundo os estudantes, o facto de
fazerem uso das tecnologias desde cedo também os habilita a ser um professor na era digital.
Alguns alunosmostram-semais conscientes e, apesar de dizerem que a Unidade Curricular os
ajudou a adquirir conhecimentos, averiguamos que este conhecimento é namaioria das vezes
apenas técnico (saber usar os softwares na ótica de usuário, de proveito prórpio), visto que
muitos aprenderam a utilizar software ou aplicativos (Geogebra,Microsoft Office ou Prezzi
por exemplo).
Alguns futuros docentes acreditam trabalhar a literacia digital e multimodal com as cri-
anças: “Será sem dúvida um enorme desafio. Mas um verdadeiro professor, gosta de
desafios e até procura por eles. Ensino sem desafios não é ensino. Por isso, sinto-me
preparada para ser professora na era digital”.
Observamos que 21% não se sente preparado (como mostra a ﬁgura 2) justiﬁcando que os
conteúdos trabalhados na única disciplina que cursaram não foram suﬁcientes e por isso a
maioria diz ter falta de conhecimentos técnicos e/ou pedagógicos: “Não, pois deveríamos ter
mais formações no que diz respeito à era digital de forma a sabermos lidar melhor com
as tecnologias existentes e também com os nossos alunos”. Alguns justiﬁcam que não se
sentem preparados por falta de prática, mas acreditam que no futuro se prepararão.
Figura2: Categoria NÃO e as suas subcategorias
Um fator que nos chamou a atenção foi o facto de 20% dos alunos que disseram não estar
preparados justiﬁcaram-se dizendo que já possuem conhecimento técnico (utilizar o Office,
por exemplo), sendo assim, deduzimos que para eles não basta apenas ter o conhecimento
técnico para ser professor na era digital.
Tal como os alunos que responderam que não estavam preparados, os alunos que se sen-
tiam preparados para serem professores dizem que lhes falta conhecimento técnico (alguns
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pedem para aprender a utilizar mais o Excel ou o Geogebra, por exemplo) mas que também
lhes falta a prática e, portanto, falta-lhes o conhecimento pedagógico e o de conteúdo cur-
ricular. Ainda há alunos que esperam ﬁcar preparados até o ﬁm do curso como diz um dos
inquiridos “ainda não me sinto completamente preparada para ser professora na era
digital. Ao longo da licenciatura fomos muito pouco preparados para isso. Mas espero
que durante o mestrado essa preparação seja melhor”.
3.5 Discussão dos resultados
Segundo o modelo TPACK (Technological Pedagogical Content Knowledge) apresentado
por Punya Mishra e Matthew Koelher, os futuros docentes não devem ter apenas o conhe-
cimento tecnológico como parece acontecer com estes estudantes inquiridos. É preciso que
haja concomitantemente outros conhecimentos, tais como o conhecimento pedagógico, co-
nhecimento do conteúdo curricular, conhecimento tecnológico e pedagógico, conhecimento
tecnológico e de conteúdo curricular ou, ainda, um conhecimento pedagógico e de conteúdo
curricular. Acresce que o professor da era digital deverá ter práticas pedagógicas bem contex-
tualizadas nos currículos e nas teorias de aprendizagem, suportadas pela tecnologia (Mishra
& Koelher, 2006).
Então, se o professor da era digital, ou do século XXI, deverá ser capaz de fazer a inte-
gração de todos os conhecimentos (tecnológico, pedagógico e de conteúdo curricular) o que
atualmente parece não acontecer nos cursos de formação inicial docente em ambas as uni-
versidades onde recolhemos os dados, é preciso mudar o currículo e a prática dos cursos de
formação inicial de educadores e professores.
4 Conclusões
Com este levantamento inicial esperávamos encontrar uma “imagem” de como está a ser
abordada a questão da literacia digital e da literacia multimodal na formação inicial dos pro-
fessores de Educação de Infância e do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Embora esta amostra não
nos permita, de modo algum, generalizar resultados, veriﬁcamos que, nos casos estudados, os
alunos estão longe de ter a preparação mínima para trabalhar os conteúdos de forma pedagó-
gica e tecnológica com as crianças. Acresce como fator muito importante o facto de, durante
os dois primeiros anos de curso, os alunos não terem desenvolvido quaisquer atividades nas
escolas, pelo que podem não ter noção da diferença entre saber conteúdos e saber trabalhá-los
com crianças. Reﬁra-se também que no curriculo dos seus cursos não consta qualquer outra
unidade curricular referente à integração das TIC nas práticas pedagógicas, pelo menos ex-
plicitamente.
Parece-nos que, na sua formação inicial e na unidade curricular relativa a Tecnologia Edu-
cativa (qualquer que seja a designação), os futuros docentes não desenvolvem as competên-
cias pedagógicas nem as de conteúdo; o foco dessa unidade curricular é desenvolver as com-
petências tecnológicas e, portanto, não há uma forma equilibrada de desenvolver ambas as
competências. Sendo assim, é necessário rever os programas das unidades curriculares refe-
ridas, ou o modo de os operacionalizar, para que os futuros docentes saibam integrar as TIC
nas suas práticas pedagógicas de forma consciente e reﬂexiva. Mais que mudar o discurso, é
preciso mudar a prática e aprender a reﬂetir sobre a ação, é preciso quebrar o fosso entre o
discurso e a prática. Freire já dizia que só pensando criticamente a nossa ação sobre a prática
de hoje ou de ontem poderemosmelhorar as nossas ações amanhã. A propósito, citamos Choti
(2013, p. 210): “como reagiria Paulo Freire diante de tantas mudanças ocorrendo nas escolas
atualmente tanto a nível social (...) como por meio da utilização cada vez mais crescente das
tecnologias de informação e comunicação?”.
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